Estatutos da Fundação para o Desenvolvimento da Ciência na Bahia








DOS FINS E OBJETIVOS:


	Art.1º - A Fundação para o desenvolvimento da Ciência na Bahia, criada pela Lei nº 347 de 13 de Dezembro de 1950, do Estado da Bahia, com autonomia administrativa e financeira, destina-se a coordenar, estimular e assistir a pesquisa e o trabalho científico, em todos os seus ramos, concorrendo para o desenvolvimento da ciência por todos os meios a seu alcance.


	Art. 2º - Para realizar os objetivos constantes do artigo anterior, a Fundação, com sede e foro na Cidade do Salvador, manterá as seguintes atividades:


	a) um centro de informações científicas tão completo quanto possível, especialmente do Estado e do País;


	b) o patrocínio, promoção e custeio de estudos e pesquisas, isoladamente ou por meio de ajustes e contratos com entidades oficiais ou particulares, nos diversos campos da ciência;


	c) um serviço de bolsas de estudos e de pesquisas, dentro e fora do País, bem como de cursos especializados e conferências culturais, isoladamente ou mediante ajustes e contratos, com entidades oficiais ou particulares;


	d) um serviço de intercâmbio cultural e outras formas de cooperação científica.





DA ADMINISTRAÇÃO:


	Art. 3º - Todos os poderes e faculdades residem no Conselho Diretor, que é o supremo orgão diretor da Fundação. Este Conselho é composto de sete membros, nos termos da lei nomeados pelo Governador do Estado, com mandato por seis anos.


	§ 1º - os primeiros membros do Conselho terão mandatos respectivamente de três e seis anos, nos termos dos respectivos decretos de nomeação;


	§ 2º - de três em três anos haverá, alternadamente, renovação de três e quatro membros, mediante indicação em lista tríplice,
